
 114  115

A Feira

 Nas proximidades da ponte do Menino Deus estava o sí-

tio em que eram estaqueados os couros de rezes abatidas. 

 Aí, nesse tempo, os sítios onde se erguiam os dois men-

cionados matadouros eram, na sua maior parte, mato cerrado 

e apresentava o aspecto rústico da campanha.

 O lugarejo selvático, onde era outrora o matadouro de 

Mingote Panelle, é hoje um dos pontos mais belos da cidade 

baixa, com lindos edifícios, entre os quais se notam palace-

tes de construção moderna, alguns até de arquitetura- arte 

nova.

 Não se nota mais ali, ao cair da tarde, sob a agonia do 

sol, como há um quarto de século, o uivo queixoso e emocio-

nante do boi ao ser sangrado pela faca do magarefe que o es-

quartejava com uma rapidez extraordinária.

Achylles de Porto Alegre

História popular de Porto Alegre. Editora do Globo, 

Porto Alegre, 1940.
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